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Jornal da

Boca quente

BRIGA NO PC DO B
O secretário do Trabalho, Emprego, 
Renda e Esporte, Álvaro Gomes, demi-
tiu Marcelo Gavião do cargo de coorde-
nador do Sistema de Intermediação de 
Mão de Obra (Sine) contra a vontade 
do deputado federal Daniel Almeida, 
presidente do partido. Quem vencerá a 
queda de braço? Briga por cargos nos 
governos é recorrente e desprezível.

RUI COMO ALIADO
O governador Rui Costa (PT) vai ser o princi-
pal cabo eleitoral do vereador de Salvador José 
Trindade (PSL) nas eleições de outubro. Amigo 
do petista, o menos famoso dos Trindade vai 
concorrer à reeleição. A ideia, obviamente, é 
colar a imagem de Trindade à do governador. 
Se Trindade conseguir se reeleger, pode credi-
tar o milagre a São Rui. 

RÉGIS CONTINUA  
Apesar dos rumores, o deputado estadual 
Sandro Régis (DEM) vai continuar como lí-
der da oposição na Assembleia Legislativa. 
A bancada contrária a Rui foi quase unânime 
na escolha da manutenção do democrata, que 
até a abertura dos trabalhos na Casa, prefe-
riu manter a cautela, dizendo que tudo estava 
nas mãos dos colegas. 

SONHO MEU
Na abertura dos trabalhos da Assembleia Le-
gislativa, na segunda (1º), o governador vol-
tou a falar da viagem que fará para a China, 
em março, e provocou o presidente da Casa, 
Marcelo Nilo: “Aí Marcelo vai sentar na ca-
deira de governador”. Nilo, cheio de si, res-
pondeu prontamente: “Vou matar a saudade, 
governador”. Sonho meu...

Já na abertura dos trabalhos da Câmara, na terça (2), a vice-prefeita Célia Sacramento, com um conjuntinho amarelo-ouro, não foi 
convidada pelo presidente da Casa, Paulo Câmara, para compor a mesa da solenidade, ao lado do prefeito ACM Neto. Ficou na pla-
teia assistindo o deputado estadual Marcell Moraes (PV) — que representava Marcelo Nilo no evento — sentado em lugar de honra. 

O ex-ministro da Fazenda Delfim Netto, do alto de seus 87 anos, mostrou que é um craque, com seu humor e sua 
visão sobre o momento atual do Brasil, na entrevista na Rádio Metrópole, onde contou como o PT — seu atual 
aliado — o tratava como “leproso” logo que ele chegou à Câmara Federal em 1987.

SEM MORAL 
NENHUMA

DISPONÍVEL  
NO METRO1

SORTUDO
Marcelo Nilo é um 
político de sorte. Só 
tem dois inimigos: 
Antonio Imbassahy 
e Félix Mendonça Jr. 
Os dois estão pro-
cessando o presi-
dente da Assembleia 
Legislativa.

tacio moreira/metropress manuela cavadas/metropresstácio moreira/metropress
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APRESENTAÇÃO
luis ganem

COMENTÁRIOS
ANDRÉ TEIXEIRA E FELIPE PARANHOS

QUINTA E SEXTA, A PARTIR DAS 20H
DE SÁBADO A TERÇA, A PARTIR DAS 18H
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Bahia

MADRE DE DEUS:
TCM DE OLHO

Tribunal de Contas 
dos Municípios 
vai investigar 
pagamentos do 
Madre Verão

Se depender do Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM), 
a velha prática do pão e circo, 
em Madre de Deus, na Região 
Metropolitana de Salvador, 
pode estar com os dias conta-
dos. Na semana passada, a Me-
trópole denunciou a contra-
dição do município que sofre 
com a falta de infraestrutura e 
segurança enquanto o prefei-
to  Jeferson Andrade (PP) gas-
ta cerca de R$ 5 milhões para 
a realização do Madre Verão, 
evento que reúne bandas de 
renome nacional durante dez 
dias de festa. 

Apesar de não haver ne-
nhuma denúncia formalizada 
sobre o caso, depois da matéria 
da Metrópole, o presidente do 
Tribunal de Contas dos Municí-
pios, Francisco Andrade Neto, 
determinou uma análise mi-
nuciosa dos valores pagos du-

rante os festejos. “Em razão de 
denúncia publicada pelo Jor-
nal da Metrópole, o inspetor 
Humberto Frederico Borba da 
Trindade, responsável pela 1ª 
Inspetoria Regional de Contro-
le Externo, fará uma diligência 
para apurar o cumprimento 
dos princípios da legalidade, 
economicidade e razoabilidade 
por parte da Prefeitura de Ma-
dre de Deus”, informou o TCM.

De acordo com o comuni-
cado do Tribunal, “toda a do-
cumentação relativa aos pro-
cedimentos licitatórios que 
antecederam as contratações 
das atrações artísticas e tam-
bém da infraestrutura utilizada 
no evento” será examinada, as-
sim como os pagamentos rela-
cionados às contratações.

Conforme explicou o TCM, 
as informações analisadas pela 
corte poderão gerar “repercus-
sões no exame das contas anu-
ais do gestor”.

 “As informações serão 
analisadas pela corte e poderão 
ensejar desdobramentos (...) 
com repercussões no exame 
das contas anuais do gestor”

Tribunal de Contas dos Municípios, em nota

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

madre verao/divulgacao
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Ex-prefeita Carmen Gandarela teria renunciado ao cargo por motivos políticos, e não de saúde, como justificou no ano de 2013 Prefeitura do pão e circo? Madre de Deus investe em festa enquanto cidade pena

De acordo com informa-
ções obtidas pela Metrópole, 
apesar de a ex-prefeita Carmen 
Gandarela (PT) ter alegado 
problemas de saúde para re-
nunciar ao cargo em 2013, as 
motivações seriam políticas. 
“Fui saber que isso fez parte de 
um acordo em que a ex-prefeita 
renunciou para que o atual pre-

feito assumisse, e ela indicou o 
filho, Sérgio, para ser o coor-

denador e contratador desses 
shows”, disse Mário Kertész. 

Em janeiro, a Prefeitura fir-
mou com a PMKR Promoções, 
Marketing e Representações, de 
Camaçari, e com a LG Produções 
e Eventos, de Alagoinhas, cinco 
contratos do Madre Verão.

Com a empresa de Alagoi-
nhas, registrada no nome de 
Evangivaldo Pereira Silva e Inês 
Pereira Silva, foram quatro con-

tratos que somam R$ 600 mil. Já 
com a PMKR, que tem como só-
cios Antônio Carlos Guimarães e 
Neide Mayre dos Santos Guima-
rães, a Prefeitura pagou R$ 468 
mil. Os responsáveis pela PMKR 
não foram encontrados. Já o res-
ponsável pela LG afirmou que 
falaria sobre o assunto, mas não 
o fez até o fechamento da edição. 

Enquanto a Prefeitura deci-
de encaminhar a verba pública 
para o pagamento de shows, 
áreas como a segurança e a 
infraestrutura pedem socorro 
em Madre de Deus.  De acordo 
com um ranking internacional 
publicado em janeiro por uma 
organização não governamen-
tal mexicana, o Brasil é o país 
com o maior número de cida-
des entre as mais violentas do 
mundo em 2015 — e Madre de 
Deus está entre elas. 

Das 50 cidades com maior 

taxa de homicídios por 100 mil 
habitantes, 21 são brasileiras, 
entre elas Salvador e a Região 
Metropolitana (RMS), o que 
inclui Madre.

A falta de água também é 
situação recorrente. Durante 
a campanha eleitoral, resol-
ver o problema foi uma das 
promessas de Jeferson, que 
garantiu que construiria uma 
adutora com a ajuda do de-
putado federal Mário Negro-
monte Júnior (PP). Mas tudo 
ficou na promessa.

APÓS RENÚNCIA DE EX-PREFEITA, FILHO 
COMANDARIA CONTRATAÇÃO DE BANDAS

EMPRESAS RECEBERAM 
MAIS DE R$ 1 MILHÃO

FALTA ÁGUA, E VIOLÊNCIA SÓ CRESCE
Procurado desde a semana 

passada para justificar tanto di-
nheiro público na festa, o pre-
feito de Madre de Deus, Jeferson 
Andrade, não foi encontrado no-
vamente. A falta de comunicação 
de Andrade contrasta com o nú-
mero de funcionários do setor: 
além da comunicação da Prefei-
tura, o prefeito possui a sua pró-
pria assessora de imprensa, que 
também não nos atendeu. “Eles 
estão em ritmo de Carnaval. A 
dificuldade é essa”, argumentou 
a secretária de Andrade.

PREFEITO EM “RITMO DE CARNAVAL”

Jeferson Andrade mais uma vez não quis falar sobre as acusações contra sua administração

Motivação de saída 
de Gandarela seria, 
na verdade, política

madre verao/divulgacao

reproducao/youtube

xando p /agencia a tarde
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Aplicativo Caça 
Mosquito está 

disponível para 
Android

NÃO VAMOS DEIXAR DAR ZIKA
Governos se mobilizam para tentar controlar o vírus, mas nada adianta se a gente não colaborar

Quase um ano após as primeiras notificações 
do vírus zika no Brasil, a doença — mais uma 
transmitida pelo mosquito aedes aegypti — é 
uma realidade no cotidiano dos baianos. O cres-
cimento exponencial dos casos no segundo se-
mestre de 2015 ligou o alerta dos governos fe-
deral e estadual, além de mobilizar prefeituras 
país afora pelo combate às larvas do mosquito, 
mas nada disso vai adiantar se os cidadãos não 
se empenharem pessoalmente na luta. 

Por isso, o Jornal da Metrópole convoca os 
seus leitores para intensificarem a fiscalização 
dos possíveis focos do mosquito em suas casas 
e nas de parentes e amigos. Não é difícil e, a 
esta altura, todo mundo já sabe: qualquer local 
que acumule água — de bandejas de geladeira 
a piscinas sem uso e tratamento — pode abrir 
espaço para o inseto. 

E, falando no aedes, o governo da Bahia lançou 
recentemente o Caça Mosquito, aplicativo que 
tem funcionamento semelhante ao Waze, de trân-
sito, só que voltado ao combate à dengue, ao zika e 
à febre chikungunya. O dispositivo está disponível 
para Android e deve ajudar o estado nesta batalha.

Bahia
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O cuidado dos agentes de saúde pode não servir de nada se você, seus vizinhos e seus amigos deixarem o mosquito se criar em suas casas Combater o acúmulo de água em vasos e copos é fundamental para evitar proliferação

Bahia

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou, na se-
gunda (1º), emergência inter-
nacional devido à dissemina-
ção do zika vírus e sua possível 
ligação com a microcefalia. 

Preocupada com a “pro-
pagação explosiva” do vírus, 
a OMS estima que, em 2016, 
o número de casos nas Amé-

ricas pode chegar a 4 milhões. 
De acordo com a diretora-ge-
ral da Organização, Margaret 
Chan, o comitê de emergência 
considera que o crescimento 
de casos de microcefalia e de 
outras complicações neuroló-
gicas no Brasil são uma ame-
aça para a saúde da população 
de outras partes do mundo.

Em sua mensagem ao Con-
gresso, na última terça (2), 
a presidente Dilma Rousseff 
anunciou uma campanha na-
cional de mobilização contra o 
aedes aegypti. A primeira ope-
ração está marcada para em 13 
de fevereiro, com a participa-
ção de 220 mil integrantes das 
nossas Forças Armadas. 

“Todo o meu governo está 
engajado no enfrentamento 
desta emergência. Não faltarão 
recursos para que possamos re-
verter a epidemia do vírus zika 
e lidar, da forma mais eficiente 
e adequada possível, com seus 
efeitos sobre nossa população. 
Esta será uma de nossas priori-
dades neste ano”, falou.

OMS DECLARA EMERGÊNCIA GLOBAL POR 
MICROCEFALIA E RELAÇÃO COM O ZIKA VÍRUS

DILMA: COMBATE AO ZIKA  
É PRIORIDADE EM 2016

4 MILHÕES

de casos de zika são 
previstos pela OMS nas 
Américas em 2016

METRÓPOLE FAZ SUA PARTE

Na última semana, colocamos telas de proteção em todos os bueiros e bocas de lobo da nossa sede, a fim de evitar a criação de larvas 
do mosquito aedes aegypti. Além disso, plantas que acumulavam água no nosso jardim foram trocadas.

fernando frazao/abr
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PREFEITURA
E VOCÊ  

FAZENDO
A MAIOR FESTA 

DE RUA
DO PLANETA.

GRANDES ATRAÇÕES
EM 10 BAIRROS

246 BLOCOS DE 
CARNAVAL

792 ATRAÇÕES 
MUSICAIS

CARNAVAL 
ELETRÔNICO COM 

DJS NA BARRA

BECO DAS CORES
E DESFILE

DE FANTASIAS

VILA
GASTRONÔMICA NO 
CIRCUITO DA FESTA

VILA INFANTIL NO 
CAMPO GRANDE

curtacarnaval.com.br
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Novos aparelhos de ar 
condicionado só serão 
instalados por futura 

concessionária

Greve piorou tudo
A greve dos aeroviários, realizada na última terça (3), tornou ainda 
pior o serviço do Aeroporto de Salvador. De acordo com a Infraero, 
sete voos atrasaram de 10 a 50 minutos.

Milésimo prazo
“Os investimentos da Infraero nesse empreendimento são 
de R$ 112,5 milhões e têm término previsto para o final de 
fevereiro deste ano”, diz a instituição.

Bahia

CALOR ATÉ PRIVATIZAR
Passageiro terá de esperar a escolha da nova empresa que vai administrar o aeroporto para voltar a ter ar condicionado

Pleno verão em Salvador, mé-
dia de temperatura em torno dos 
30º C. Se você está na praia, sorte 
sua. Mas se está tentando chegar 
ou sair de Salvador pelo Aeropor-
to Internacional, prepare o leque. 
Desde o início de 2016, não há ar 
condicionado por lá. 

Pra piorar, a Infraero confir-
mou à Metrópole o que denun-
ciamos no último sábado (30):  os 
novos equipamentos de ar condi-
cionado já foram comprados, mas 
estão trancafiados em uma sala 
esperando instalação — que não 
deve acontecer tão cedo. 

“A compra e a instalação do 
novo sistema de ar condiciona-
do do terminal de passageiros 
do Aeroporto de Salvador fa-
ziam parte do escopo do contra-
to da obra. Todavia, em virtude 
da definição do novo escopo 
que caberá à Infraero realizar, 
a instalação desse novo sistema 
caberá ao futuro administrador 
do aeroporto. É válido esclare-
cer que os custos relacionados 
à aquisição do equipamento 
serão incluídos nos valores ge-
rais relacionados à concessão 
do terminal, ou seja, não haverá 
prejuízo aos cofres públicos”, 
falou a Infraero por meio de 
nota. Até lá, é calor.

ENTREGAS NESTE MÊS
De acordo com a Infraero, 

até o final do mês, estarão 
concluídas a 3ª ilha do check-
-in; a via frontal (acesso ao 
terminal de passageiros); a 
rampa de acesso do conector; 
e o conector do embarque in-
ternacional.

“Após o anúncio da con-

cessão à iniciativa privada, a 
Infraero, juntamente com a 
Secretaria, definiu o escopo 
remanescente da obra que fi-
cará sob responsabilidade da 
Infraero. Todos os demais ser-
viços ficarão sob responsabili-
dade do futuro concessionário 
do aeroporto”, disse o órgão. Em obras desde 2012, Aeroporto de Salvador era para ter sido entregue para a Copa do Mundo de 2014, mas ainda acumula problemas
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Segurança deixando a desejar
A segurança — ou a falta dela — é outro problema do Aeroporto de Salvador. Alegando redução dos custos, a Infraero 
demitiu cerca de 20 funcionários, entre agentes de proteção e de canal de inspeção, responsáveis por garantir a segu-
rança de passageiros e lojistas.

Bahia

Apesar de a Qu4ttro Serv, 
terceirizada responsável pela 
limpeza do aeroporto, ter afir-
mado que o efetivo da limpeza 
foi aumentado para dar conta 
da demanda, quem passa pelo 
aeroporto de Salvador ainda 
encontra lixeiras lotadas. 

No último dia 26 de janeiro, 

um leitor que preferiu não se 
identificar procurou a Metró-
pole para denunciar o acúmulo 
de resíduos nas lixeiras. “Isso é 
um absurdo. Os banheiros são 
ainda piores. Para que pagamos 
uma taxa de embarque se não é 
oferecido um serviço de quali-
dade?”, reclama.

SUJEIRA CONTINUA ATÉ CACHORRO 
NA PISTA 

No fim de janeiro, o voo 
2789 da Azul, que saiu de Pau-
lo Afonso com destino a Salva-
dor, teve que esperar até que 
um cachorro fosse retirado da 
pista principal do aeroporto. 
Segundo um passageiro rela-
tou a Metrópole, para garan-
tir a segurança dos passageiros 
e da tripulação, o comandante 
da aeronave precisou arreme-
ter. Resultado: o voo progra-
mado para aterrissar em Sal-
vador às 15h44 só conseguiu 
pousar no aeroporto às 16h26.Enquanto em Salvador o turista é recebido com calor e falta de infraestrutura, na 

vizinha Recife, em Pernambuco, os passageiros chegam no embalo do frevo

 “Para que pagamos a taxa de 
embarque se não é oferecido 
um serviço de qualidade?”

Passageiro que não quis se identificar

AEROPORTO DE RECIFE DÁ AULA 
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Apuração das 
dívidas deve chegar 

ao fim em cerca  
de 45 dias

Cidade

Depois do Carnaval. Este 
foi o prazo dado pela Real 
Sociedade Espanhola de Be-
neficência, que administra o 
Hospital Espanhol, para pôr 
fim ao imbróglio da venda do 
espaço. “Nós estamos aguar-
dando, logo após o Carnaval, 
o posicionamento da Promé-
dica já com alguma propos-
ta, pelo menos, para a gente 
começar as negociações em 
termos de atendimento aos 
sócios e de valores”, explica 
a a presidente do Conselho 
Deliberativo do Hospital Es-
panhol, Miriam Bulhões.

Com a resolução desta pri-
meira etapa, segundo a admi-
nistração do Hospital Espa-
nhol, terá início o mutirão da 
Justiça do Trabalho. 

“Em no máximo 45 dias, a 
gente deve ter ao menos mais 
de 90% da dívida trabalhista 
apurada e aí entramos na se-
gunda negociação com eles. 
Primeiro, a resolução dos só-
cios, como contemplará os 
associados, e num segundo 
momento, já com os valores, 
sentar pra ver como faria com 
a Justiça e com os fornecedo-
res”, explica Bulhões.

Já o secretário estadual 
de Saúde, Fábio Vilas Boas, 
mudou seu posicionamento 
sobre a questão. Se até o fi-
nal de 2015 ele participava de 
reuniões para discutir o as-
sunto, agora, afirma que não 
acompanha o processo. “Não 
posso comentar sobre esse 
assunto do Hospital Espanhol 
porque é um assunto condu-
zido pela diretoria do hospi-
tal”, limitou-se a dizer.

Miriam negou especulações 
que a Amil, empresa de planos 
de saúde, também teria apre-
sentado interesse na compra. 
“A Amil nunca procurou a Real 
Sociedade Espanhola de Bene-
ficência para fazer nenhuma 
proposta ou manifestar inte-
resse pelo hospital”, garante.

As interrogações continu-
am: não se sabe se as duas enti-
dades que representam os espa-
nhois na Bahia estão rachadas 
e, sobretudo, se há interesse de 
algum grupo para que o futu-
ro do imóvel seja se tornar um 
conjunto de edifícios, e não mais 
um hospital.

DIREÇÃO: AMIL É DESCARTADA
Enquanto a direção do hospital discute o futuro do local, secretaria de Saúde apenas espera 

SESAB FORA DA DISCUSSÃO
Secretário de Saúde do estado diz que não acompanha mais processo de aquisição do Hospital Espanhol
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O ex-ministro da Fazenda 
Antonio Delfim Netto fa-
lou, em entrevista à Rádio 
Metrópole, na manhã desta 
quarta-feira (3), sobre a po-
sição da presidente Dilma 
Rousseff, que, segundo ele, 
fez bem em enfrentar os opo-
sicionistas. Delfim criticou a 
postura destes em relação às 
vaias destinadas à petista.

“A presidente, indo ao Con-
gresso, disse que ia assumir o 
protagonismo. O que teve no 
Congresso [a vaia] foi uma fal-
ta de educação monumental. 
Uma cerimônia... A primeira 
autoridade da nação não é uma 
pessoa que possa ser vaiada no 
Congresso. Ela fez muito bem 
de ir enfrentar isso. Se ela as-
sumiu isso, pro Congresso de-
bater, vai haver discussão, mas 
o que sai de lá é um pouquinho 

melhor do que foi. Basta botar 
o Congresso para funcionar”, 
declarou.

Delfim falou, ainda, sobre 
os problemas que precisam 
ser resolvidos. “Não é um 
equilíbrio fiscal de qualquer 
jeito, é estrutural. Há abusos 
que precisam ser corrigidos. 
Os problemas são as vincula-
ções. São Paulo é o exemplo 
disso: em São Paulo tem mais 
escola do que aluno. Aqui, os 
sindicatos têm o comporta-
mento equivocado. O Brasil é 
corporativista”, afirmou. 

Entrevista

“DILMA FEZ MUITO BEM EM ENFRENTAR AS VAIAS NO CONGRESSO”
O experiente economista analisou a crise econômica do Brasil e destacou a necessidade de reação

Delfim Netto, ex-ministro da Fazenda

O Brasil já passou por diver-
sas crises econômicas e turbu-
lências políticas. Aos 87 anos, 
Delfim Netto já vivenciou esses 
momentos. Sobre o atual cená-
rio, a opinião dele é que não há 
condições para impor o impea-
chment. Em entrevista à Metró-
pole, na manhã desta quarta (3), 
Delfim afirmou que o movimen-
to “é uma espécie de desejo que 
não vai se realizar”.

“É claro que houve a peda-
lada. Se fosse purista, ela seria a 
única a ter cometido esse pecado. 
Desde Dom João VI que se prati-
cam pedaladas. O impeachment 
não é inconstitucional, mas ele 
não se justifica. Vamos resolver 
um problema grave. Nosso PIB 
caiu 4%, e em 2016 vai cair mais 
2%. É um desastre. É uma perda 
de patrimônio enorme. O Brasil 
não aguenta isso”.

Segundo Delfim, para que 
o Brasil saia do momento ruim 
que se encontra, o governo 
precisa dar confiança ao em-
presário e ao trabalhador. 

“Precisa mudar as expec-
tativas. Para isso, preciso fa-
zer reformas constitucionais 
e devolver ao setor privado 
a esperança que ele vai cres-
cer. Se não devolver ao tra-
balhador a esperança de que 
ele vai continuar empregado, 
você vai chegar num instante 
triste onde o trabalhador não 
compra, o empresário vê que 
o trabalhador não vai com-
prar, vende o estoque, demite 
gente. Quando os três estão 
liquidados, morrem afogados 
de liquidez”, falou.

QUEDA DO PIB “É DESASTRE” SOLUÇÕES 
PARA A CRISE

“É uma perda 
de patrimônio 

enorme.  
O Brasil não 

aguenta isso”

A presidente Dilma Rousseff foi ao Congresso falar sobre os planos para 2016 no país

“O impeachment é 
um desejo que não vai 
se realizar”, afirmou 

o economista

fabio rodrigues pozzebom/abr
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Entrevista

A repercussão da crise econô-
mica e das medidas anunciadas 
pelo governo federal para dimi-
nuir o déficit fez com que o Le-
gislativo fosse cobrado a buscar 
soluções para o problema. Ape-
sar do acréscimo de R$ 44 mi-
lhões no orçamento, que chega 
a R$ 490 milhões para 2016, o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa da Bahia, Marcelo Nilo 
(sem partido), insiste que co-
manda uma Casa austera.

“Temos um orçamento de 

R$ 500 milhões. O de Minas é 
de cerca de R$ 1 bilhão; Per-
nambuco é de R$ 550 milhões. 
Pela primeira vez não tivemos 
suplementação. Rui prome-
teu dar R$ 35 milhões para a 
gente durante o ano, mas não 
pôde dar. Descobrimos que 
tínhamos recursos: dinheiro 
tinha, não tinha orçamento. 
O estado sempre manda um 
orçamento menor para a As-
sembleia. Esse ano gastamos 
R$ 491 milhões. Ele mandou 
R$ 490 milhões. Cortamos na 
própria carne”, disse.

DEPUTADOS GASTARAM R$ 491 MILHÕES E SE ACHAM ECONÔMICOS
Nilo falou sobre rivalidade com Imbassahy e Félix e voltou a insistir na tese da Assembleia austera

Marcelo Nilo, presidente da Assembleia Legislativa da Bahia

Controverso, o presiden-
te da Assembleia Legislativa 
sobre as inimizades adquiri-
das no período de sua atu-
ação política. “Tenho dois 
inimigos políticos muito 
fortes e não quero um ter-
ceiro”, declarou.

“[O deputado federal An-
tonio] Imbassahy é um deles. 
Ele me processou porque eu 
perguntei a ele do que ele vi-
via, já que ele ficou oito anos 
sem trabalhar. Félix Men-
donça Jr. [presidente do PDT 
baiano] é outro. Eu disse que 
a irmã dele era a secretária 

mais incompetente da Bahia, 
não ofendi em nada. Disse o 
que eu pensava e virou pro-
cesso”, afirmou.

Nilo foi questionado ain-
da sobre a sua aposentadoria 
e respondeu afirmando que 
só deixará a política quando 
os eleitores quiserem. “Eu 
estou na vida pública há 26 
anos. Eu só vou me aposen-
tar quando o povo cansar de 
mim”, completou. 

Nilo opinou também sobre 
as vaias que a presidente Dilma 
Rousseff recebeu nesta terça (2), 
durante a abertura dos traba-
lhos do Legislativo, em discurso 
no Congresso Nacional. “Ela foi 
vaiada e aplaudida. Ela teve co-
ragem de ter ido ao Congresso. 
Eu me lembro quando eu era de 
oposição. Eu nunca vaiei, acho 
que é falta de educação. Eu dis-
cursava e mandava mil discursos 
por fax ao Palácio de Ondina, 
sempre dizendo: ‘Me derrote. 
Você não é o dono da Bahia’. Isso 
era mandado para ACM”, disse o 
presidente da Assembleia. 

“TENHO DOIS INIMIGOS POLÍTICOS” “EU NUNCA VAIEI. É FALTA DE EDUCAÇÃO”

Foto Tácio Moreira

fabio rodrigues pozzebom/abr

Na VIABAHIA, a segurança segue um sentido único.
Estamos superando o desafio da redução de acidentes. Vamos seguir em frente, trabalhando para 
fazer rodovias cada vez mais seguras. VIABAHIA. Nosso caminho é construir o seu.

COMPARATIVO DE 2015 EM RELAÇÃO A 2014

Redução de 16,20% no número de acidentes

Redução de 28,14% no número de pessoas feridas

Redução de 28,14% no número de vítimas fatais
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